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Núcleo Estadual VIVA 



SISTEMA DE VIGILÂNCIA DE VIOLÊNCIAS E 
ACIDENTES 



Unidades sentinela de  

Urgência e Emergência 

Rede de Serviços de Saúde 

1ª via: Serviço de saúde 

2ª via: Vigilância Epidemiológica 

- Plantões sorteados (amostragem) 

Coleta durante 30 dias consecutivos 

Ocorrência periódica (realização a cada 3 anos)  

      Secretaria Municipal de Saúde 

Vigilância em Saúde/Vigilância Epidemiológica 

Digitação, consolidação e análise dos dados 

Implementação de políticas de enfrentamento 

Regionais de Saúde 

Consolidação e análise de dados 

Implementação de políticas de enfrentamento 

Secretaria Estadual de Saúde 

Vigilância em Saúde/Vigilância Epidemiológica 

Consolidação e análise de dados 

Implementação de políticas de enfrentamento 

Ministério da Saúde 

Secretaria de Vigilância em Saúde 

Consolidação e análise de dados 

Implementação de políticas de enfrentamento 

Divulgação dos 
resultados 

Componente  I VIVA Sinan Componente II VIVA Inquérito 

Notificação de Violência Interpessoal/Autoprovocada 

   
Coleta contínua 

 24 hs para violência sexual e tentativa de suicídio 

Única via: Vigilância em  
Saúde/Vigilância Epidemiológica 

Componente I 

Componente II 



FICHA DE NOTIFICAÇÃO DE VIOLÊNCIA 
INTERPESSOAL/AUTOPROVOCADA 



doméstica 
(intrafamiliar) 

sexual autoprovocada 

tráfico de 
pessoas 

trabalho escravo trabalho infantil 

intervenção legal  

Homens e Mulheres em todos os ciclos 

de vida 

Casos suspeitos ou confirmados 

Objeto de Notificação 



doméstica 
(intrafamiliar) 

sexual autoprovocada 

tráfico de 
pessoas 

trabalho escravo trabalho infantil 

intervenção legal  

Homens e Mulheres em todos os ciclos 

de vida 

Casos suspeitos ou confirmados 

Objeto de Notificação 

Violência comunitária 
(extrafamiliar) 

Situações previstas na 

legislação: 

Crianças, 

Adolescentes, 

Mulheres, Pessoas 

idosas, Indígenas, 

Pessoas com 

Deficência e 

População LGBT. 



 Todos(as) profissionais de saúde devem notificar. A notificação 
é compulsória em conformidade com a legislação. Ela não se 
restringe a uma ou outra categoria profissional. O ideal é que 
o(a) profissional que fez o atendimento também faça a 
notificação. Todavia, a equipe ou o serviço de saúde tem 
autonomia para definir qual profissional preencherá a ficha de 
notificação de violência interpessoal e autoprovocada, de 
acordo com o contexto de cada caso. 
 

 Recomenda-se que as comunicações exigidas por lei às 
instâncias de proteção e responsabilização não sejam feitas 
com a cópia da ficha de notificação, mas em um informe. 

A quem cabe a notificação? 



Tentativa de suicídio e violência sexual são de notificação 
imediata pelo município  

 
 Tentativa de suicídio: a notificação é imediata considerando a 

importância da tomada rápida de decisão, como o encaminhamento 
e vinculação do(a) paciente aos serviços de atenção psicossocial, de 
modo a prevenir que um novo caso de tentativa de suicídio se 
concretize.  
 

 Violência sexual: a notificação imediata visa agilizar o atendimento 
da pessoa e seu acesso às medidas de profilaxia às doenças 
sexualmente transmissíveis e hepatites virais. No caso de meninas 
ou mulheres, visa também ao acesso imediato à contracepção de 
emergência.  

 

Profissional de saúde, notifique os casos suspeitos ou 
confirmados de violências interpessoais e 

autoprovocadas e seja um(a) agente de transformação!  



2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

número de notificações 17330 21666 31339 44383 40669 41172 52055 68498 85670
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Número de Notificações de Violência Interpessoal e 
Autoprovocada, Estado de São Paulo,  2009-2017* 

2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017* 

17330 21666 31339 44383 40669 41172 52055 68498 85670 



2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

Total 17330 21666 31339 44383 40669 41172 52055 68498 85670

Feminino 12100 15279 21031 29973 28030 27791 35102 44891 56897

Masculino 5230 6387 10308 14410 12639 13381 16953 23607 28773
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Número de Notificação de Violência 
Interpessoal e Autoprovocada por sexo, 
Estado de São Paulo, 2009-2017* 



2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

Total 3067 3356 3870 4431 4211 4167 4775 6351 7743

Feminino 2550 2805 3245 3789 3598 3548 4075 5372 6579

Masculino 517 551 625 642 613 619 700 979 1164
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Número de Notificações de Violência Interpessoal 
e Autoprovocada segundo violência sexual e sexo, 

Estado de São Paulo, 2009-2017* 



0

500

1000

1500

2000

2500

3000

Criança (0-9) Adolescente (10-19) Adulto (20-59) Idoso (60 e mais)

741 

317 

99 
7 

2145 

2570 

1796 

68 

2886 2887 

1895 

75 

Número de Notificações de violência sexual por 
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Vigilância de Violências – VIVA: notificação 

 

Dispositivo disparador de processos – instrumento de gestão: 

 

Visibilidade ao problema 

   

Articulação intrassetorial 

  

Organização dos serviços de saúde 

 

Articulação intersetorial  

 

Formação de redes de atenção e proteção às pessoas em situação de violência 

 

GARANTIA DE DIREITO E CIDADANIA 

 



acidenteseviolencias@saude.sp.gov.br 
 

Telefones: 3066-8479 e 8295 


